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ACSs e ACEs poderão 
paralisar atividades
Em assembleia, agentes comunitários de saúde (ACSs) e agentes de controle e de combate a endemias (ACEs) de Palhoça 
decidem entrar em estado de greve em protesto contra projeto de lei que tramita na Câmara de Vereadores e trata da 
carreira dos profissionais. Sindicato e categorias aguardam abertura de mesa de negociação com o prefeito Eduardo Freccia
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Agentes comunitários de saúde e agentes 
de controle e de combate a endemias de 
Palhoça entram em estado de greve 
Em Assembleia Extraordinária realizada na 
última terça-feira (9), os agentes comunitá-
rios de saúde (ACSs) e os agentes de combate 
e de controle de endemias (ACEs) do municí-
pio de Palhoça deliberaram por entrar em es-
tado de greve. As categorias não concordam 
com o Projeto de Lei 036/2022, que tramita 
na Câmara de Vereadores e trata do paga-
mento do piso salarial nacional e do plano de 
carreira dos profissionais.

Na assembleia de terça-feira, uma co-
missão foi formada para negociar com o Exe-
cutivo a elaboração de uma nova proposta de 
redação para o projeto. As alterações foram 
apontadas pelo Sitrampa, sindicato que re-
presenta as categorias. As mudanças sugeri-
das pela entidade e aprovadas pelos trabalha-
dores estão relacionadas, principalmente, à 
tabela salarial.

De acordo com Everton Sotero, presi-
dente do Sitrampa, o sindicato defende que 
os respectivos pisos salariais dos ACSs e ACEs 
devem obedecer à regra estatutária que rege 
a atuação das categorias, e não como uma 
complementação dos vencimentos. Na ava-
liação do dirigente, isso garante a construção 
de carreiras progressivas e evita o achata-
mento salarial.

Alguns vereadores estiveram presen-
tes na assembleia dos trabalhadores. André 
Xavier, Beto Farias, João Batista (Juninho da 
Farmácia), Pitanta e representante do vere-
ador Tavinho demonstraram apoio aos ACSs 
e ACEs e consideraram viável o modelo de 
tabela salarial proposto pelo sindicato. Como 
líder do governo na Câmara, o vereador Pi-
tanta afirmou que está ao lado dos profissio-
nais e que buscará a aprovação daquilo que a 
categoria deseja.

A comissão formada na assembleia de 
terça-feira buscará, a partir de agora, a aber-
tura de mesas de negociação com o prefeito 
Eduardo Freccia, a fim de que seja discutida 
a reformulação do texto do Projeto de Lei 
036/2022. Na avaliação dos membros da co-
missão, da forma como está, a proposta não 

atende às necessidades das categorias, que 
deixam de computar vantagens conquistadas 
por meio de aperfeiçoamento, como cursos 
de capacitação e ensino superior.

O presidente do Sitrampa ressalta ainda 
que os ACSs e ACEs, juntamente com outras 
categorias, estão na linha de frente do com-
bate à Covid-19 desde o início da pandemia. 
Porém, explica ele, além de combater o co-
ronavírus, os profissionais lidam diariamente 
com outras doenças. Atualmente, em Palho-
ça, existem cerca de 1,7 mil focos de dengue, 
surtos de leishmaniose e lyme. “Esses profis-
sionais estão na ponta do Sistema Único de 
Saúde e merecem valorização e reconheci-
mento”, comenta Sotero.

Emenda Constitucional 120
A Emenda Constitucional (EC) 120, que ga-
rante um piso salarial nacional de dois salá-
rios mínimos aos agentes comunitários de 

saúde e aos agentes de combate às endemias 
(R$ 2.424, em 2022), foi promulgada no dia 5 
de maio deste ano. A EC determina que cabe 
ao governo federal arcar com a remuneração 
desses profissionais. Em Palhoça, esses re-
cursos já estão disponíveis.

Os estados, Distrito Federal e municípios 
são responsáveis por pagar auxílios, grati-
ficações e indenizações. Ainda conforme a 
EC 120, esses profissionais deverão receber 
adicional de insalubridade, bem como apo-
sentadoria especial pelos riscos vinculados à 
função.


